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PROJETO DE LEI Nº         03           /2016.
                                                               "Institui a Campanha Permanente de Orientação, Conscientização, Combate e Prevenção ao ZIKA VÍRUS e ao Surto de Microcefalia, nas Escolas Municipais e dá outras providências".
A CÂMARA MUNICIPAL DE ITAQUAQUECETUBA, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 47, da lei Orgânica do Município, RESOLVE: 
Art. 1º – Fica instituída a campanha permanente de orientação, conscientização, combate e prevenção do Zika Vírus nas Escolas Municipais.
Art. 2º – A campanha deverá informar aos alunos sobre a importância da prevenção do Zika Vírus e os riscos associados à doença, conscientizando-os a respeito da necessidade do combate ao foco durante todo ano, tornando-os orientados do assunto em seus lares e comunidades.
Art. 3º – O estabelecimento da forma e do conteúdo da campanha ficará a critério dos órgãos municipais competentes e será regulamentado por decreto.
Art. 4º - As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 

Art. 5º – Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
Plenário Vereador Maurício Alves Braz, em 01 de fevereiro de 2016.
ROLGACIANO FERNANDES ALMEIDA
 VEREADOR
JUSTIFICATIVA
Esta proposição institui a Campanha Permanente de Orientação, Conscientização, Combate e Prevenção ao Zika vírus e ao surto de microcefalia, nas Escolas Municipais e dá outras providências. Instituir a Campanha Permanente de Combate ao Zika vírus é, até o momento, a única forma de prevenção ao surto de microcefalia que vem ocorrendo no Brasil. O nascimento de 739 bebês com um perímetro cerebral menor do que o normal até o dia 13/11/15 acendeu um alerta vermelho na saúde pública brasileira. O aumento, considerado pelo Ministério da Saúde como “inusitado”, de casos de microcefalia ainda não tem um motivo oficial, mas a principal suspeita é que ele tenha relação com o contágio das mães pelo zika vírus, transmitido pelo mesmo vetor da dengue, o que evidencia a dificuldade do país em combater a proliferação do mosquito Aedes aegypti.
O que é o Zika vírus: Há cerca de 20 anos, o Zika vírus foi isolado em seres humanos pela primeira vez na Nigéria. Do país, ele teria se espalhado por diversas áreas do mundo até entrar no Brasil em 2014, provavelmente trazidos por turistas que vieram acompanhar a Copa do Mundo no ano passado.
Transmissão do Zika vírus: No Brasil, o Zika vírus encontrou no Aedes aegypti o responsável por sua transmissão. Como você já deve saber, o mosquito é o mesmo que transmite a dengue, a febre amarela e a febre chikungunya.
Sintomas do Zika vírus: Os sintomas do Zika vírus são semelhantes aos da dengue. Febre de cerca de 38 graus, dor de cabeça, dores no corpo, diarreia e enjoos. O paciente ainda pode apresentar coceira e erupção cutânea no rosto e no corpo, além de conjuntivite e fotofobia.
Como é o tratamento contra o Zika vírus: Não existe vacina contra o Zika vírus, apenas prevenção combatendo focos do mosquito Aedes aegypti. O tratamento para aliviar sintomas visa a introdução de analgésicos, anti-inflamatórios e antitérmicos livres de ácido acetilsalícico. Especialistas recomendam que um médico deva ser procurado assim que os primeiros sintomas surgirem. Pela sua importância, conto com o apoio dos meus pares para a aprovação desta Lei.
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